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Prefeito e familiares dão tiro no pé ao fajutar convenção para impedir o surgimento
de novas lideranças como o vereador Digão, presidente da Câmara e do PSDB

PSDB x PSDB

Tucano dá golpe em tucano



4 - Em cartaz há cerca de dois anos, com mais de 200 mil es-
pectadores, “Homem no Divã” aterrissa no Teatro Metrópole 
nesta sexta para nosso privilégio. A comédia dirigida por Darson 
Ribeiro, ao centro, entre Olivetti Herrera e Guilherme Chelucci  (fo-
tografia: Eliana Souza e Gerson March) promete expor fraque-
zas e elucidar o dia-a-dia masculino com alto grau de verdade 
e comicidade. Darson também assina o texto, cenografia, trilha, 
figurinos e luz e já coleciona amigos taubateanos na terrinha.

5 - Sem que ninguém confundisse os apelidos, as amigas Toth e 
Toddy, isto é, Cristiane Gil e Antonia Márcia Lima Gouvêa, se reen-
contraram neste maio festivo, trocando abraços, confidências e 
relembrando muitas das nossas inusitadas histórias.

6 - O afinado trio Almeida Braz, Marco Aurélio, Carla e Marcela 
Porto posam para álbum de família no maio mais animado que 
os filhos de Lobato já puderam ter.

1 - Revisitando velhos e bons amigos e revisitando a si mes-
mos, os amigos do peito Marcelo Paixão Garcez e Sílvia Pereira 
tricotaram velhos e novos assuntos da terrinha nos domínios de 
Tody e Marcelo Gouvêa.

2 - No sábado que antecedeu o dia das mães, sem perder o 
rebolado, Eliana Malta vibrou, cantou, dançou, surpreendeu os 
amigos regendo o reencontro de um experiente coral e conta-
giou a todos com sua presença sempre doce, sensível e, claro, 
das mais animadas!

3 - Com o auxílio luxuoso do arquiteto Fernando Pherpa de 
Toledo Moreira, o velejador José Medeiros Camargo Aranha ar-
rasou no piano uma vez mais, resgatando canções e o famo-
so coral da Duda, que não perdoou ou esqueceu nenhum dos 
seus grandes sucessos no sábado, dia 9 de maio, em reunião 
de bacanas.
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“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo) | TIA ANASTÁCIA |

Golpe tucano 1
Um jornal (?) da cidade do 

dia 17 de abril trazia um edital 
com a assinatura do vereador 
Rodrigo Luis Silva (PSDB), presi-
dente da legenda que desconhe-
cia a convocação e otras cositas 
mas referentes ao seu partido. 
“Vixe, Brasília é aqui”, comenta 
Tia Anastácia assustada.

Golpe tucano 2
Diego, irmão do prefeito 

Ortiz Jr, perguntado, informou 
que é filiado so PSV, porém 
tinha conhecimento que o ve-
reador Digão já havia manifes-
tado seu desejo de renunciar a 
qualquer cargo na Comissão 
Executiva Municipal e que 
nunca lhe foi negada legenda 
para se candidatar a Deputado 
Federal. No comments!

Golpe tucano 3
Perguntado se havia par-

ticipado da convenção tuca-
na, vereador Diego Fonseca 
(PSDB) respondeu que não 
gostaria de entrar em detalhes, 
disse apenas: “fui avisado, rece-
bi o convite e apenas compareci 
ao local para votar”. 

Golpe tucano 4
José Saud, proprietário do 

Flat Olavo Bilac onde rolou a tal 
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Rasteiras tucanas
Um bom lutador de capoeira precisa tomar muito cuidado se tiver
de tratar de algum assunto sério com o PSDB taubateano: o mais bobo
é capaz de vender gato por lebre e ainda pedir reembolso pelo mau negócio

Casa Mulher e Vida, sob a coordenação da Psicóloga 
Bruna Lavína J. Faleiros, promove no dia 16, sábado, 
a 2ª edição do evento “Taubaté Sem Preconceito” 

com a seguinte programação: 
2ª Marcha: Pela Diversidade Sexual e de Gênero, com 

concentração na Praça Santa Teresinha às 10h:00;
Mesa Redonda: “Diversidade em Debate”, das 15h:00 às 

18h:00, no auditório do departamento de Engenharia Am-
biental da UNITAU, com mediação de  Ana Ferri de Barros, 
psicóloga PUCSP, psicodramatista e psicoterapeuta, foi 
Conselheira Coordenadora da Comissão de Sexualidade e 
de Gênero do Conselho Regional de Psicologia do Estado 
de São Paulo e Assistente Técnica da Coordenação de Polí-
ticas para Diversidade Sexual do Estado de São Paulo.

Taubaté Sem Preconceito

dos Profissionais da Educação 
de Taubaté. Cabe a ele exercer o 
controle social da aplicação dos 
recursos para a área da educa-
ção que atingem cerca de 20% 
do orçamento do município. 

FUNDEB 2
O Ministério Público Fede-

ral apura denúncia de supos-
tas irregularidades na aplica-
ção de verbas do Fundeb pela 
Prefeitura. Ao fim da apuração 
preliminar o MPF terá três ca-
minhos: instaurar um inquérito 
civil para apurar mais a fundo a 
denúncia, propor diretamente 
uma ação ou arquivar a repre-
sentação. A denúncia chegou 
ao MPF através do Vereador 
Salvador Soares (PT) após a 
publicação de reportagem do 
CONTATO sobre a aquisição 
de dois prédios da Resolução 
Gráfica por R$ 2,645 milhões 
com verba do Fundeb, em de-
zembro de 2013.

Audiências Públicas 1
Um grupo de cidadãos pro-

tocolou na quarta-feira, 13, na 
Câmara Municipal, um requeri-
mento solicitando a anulação de 
duas audiências públicas reali-
zadas pela Comissão de Obras 
Ad Hoc realizadas em 30 de abril 
e em 13 de maio de 2015 para 
debater e esclarecer o financia-

mento de US$ 60 milhões.
  

Audiências Públicas 2
Os cidadãos alegam que 

o vereador Joffre Neto (PSB), 
presidente da Comissão, con-
duziu a Audiência de forma 
parcial, equivocada, autoritá-
ria e antidemocrática ao não 
permitir o direito de voz aos 
munícipes que assistiram as 
audiências.

Audiências Públicas 3
Durante a realização des-

tas audiências públicas, os 
cidadãos tinham que apre-
sentar seus questionamen-
tos por escrito para serem 
lidos pelo vereador que as 
presidia. Os munícipes ale-
gam que muitas perguntas 
não foram feitas ou foram al-
teradas e acabaram ficando 
sem respostas.

Audiências Públicas 3
Engenheiro Francisco Car-

los Oiring presidente do Sin-
dicato dos Engenheiros foi 
convidado (e aceitou) por Jof-
fre Neto para compor a mesa 
que dirigiu os trabalhos da au-
diência. Chico Oiring assina o 
requerimento que pede a anu-
lação das audiências.

Secretário de Turismo 
visita Taubaté 1

Na quarta-feira, 13, o secre-
tário Roberto Lucena instalou 
no Parque do Itaim o seu “gabi-
nete itinerante” para apresen-
tar às prefeituras a estrutura 
de sua secretaria e aproximar 
os governos municipais da se-
cretaria estadual.

Secretário de Turismo 
visita Taubaté 2

Deputado Padre Afonso 
Lobato (PV), prefeitos e secre-
tários de turismo de diversas 
cidades da região estavam 
presentes. Foi notada e co-
mentada a ausência do prefei-
to Ortiz Jr.

“convenção” revelou: “Apenas 
cedi o espaço para a realização 
da convenção: para o PSDB no pe-
ríodo da manhã e para o PC do B 
no período da tarde, não fiquei na 
cidade e não pude acompanhar, 
mesmo porque sou filiado a outra 
agremiação política”

FUNDEB 1
No dia 08 de maio foi publi-

cada a Lei  que regulariza e reor-
ganiza o Conselho Municipal de 
Acompanhamento e Controle 
Social do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
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Autogolpe tucano
Bernardo Ortiz pai e Ortiz Júnior dão tiro no pé ao tentar desalojar
Digão da presidência do PSDB com manobras pouco recomendáveis
para quem tem pretensões políticas mais amplas: um desserviço à política

Rodrigo Luís Silva é o nome 
do vereador Digão, pre-
sidente da Câmara Mu-

nicipal e do seu partido PSDB. 
Insatisfeito com a condução 
política da Prefeitura, Digão não 
tem omitido suas críticas ao go-
verno tucano na terra de Lobato.

A independência política de 
Digão há muito tempo incomoda 
os Ortiz, especialmente o atual 
prefeito. Em 2014, através de 
manobras políticas, o vereador 
teve sua candidatura a deputado 
vetada pelos Ortiz. “Eles não ad-
mitem o surgimento e o cresci-
mento de novas lideranças”, afir-
ma uma conhecida vereadora. 

Diego Ortiz, dirigente do PSC 
(Partido Social Cristão) e irmão 
do prefeito, revelou o desconten-
tamento da família com o verea-
dor, mas nega que tenha havido 
qualquer restrição à candidatura 
do mesmo a deputado federal. 

Digão contesta o primeiro ir-
mão: “Esse cara não é do PSDB 
e não tem que se meter no par-
tido. Procurei pessoalmente o 
(prefeito Ortiz) Júnior porque 
não fazia sentido ser candidato 
pelo PSDB sem contar com o 
apoio do prefeito que é do meu 
partido. O prefeito não assumiu 
qualquer compromisso porque 
seu irmão Diego era candidato 
a deputado federal”.

Resultado: Digão abriu mão 
de sua candidatura. Na quarta-
-feira, 13, logo após o desabafo 
de Digão da tribuna da Câmara, 
o prefeito lhe telefonou. Uma 
tentativa evidente de colocar 
panos quentes. Chegou a afir-
mar que não sabia de nada – 
Digão acredita nessa versão 
– e que, se fosse o caso, seria 
realizada uma nova eleição.

Uma demonstração ex-
plícita de quem se considera 
dono da legenda.

Fatos reveladores
Os fatos concretos revela-

dos esta semana superaram 
todas as maldades tão comuns 
na vida política brasileira. Leia-
-se maldade como virtude do 

coronelismo político. Eis uma 
rápida cronologia:

17 de abril de 2015, o jornal 
Voz do Vale veiculou um edital 
do PSDB convocando todos 
os seus filiados para sua Con-
venção Municipal no dia 09 
de maio a partir da 08h:00 no 
Apart Hotel Olavo Bilac;

O mesmo edital informa que 
no dia 24 de abril a Executiva 
Municipal tucana manterá das 
09h:00 às 15h:00 um plantão 
na “avenida Carlos Pedroso da 
Silveira 128, para protocolar o 
requerimento para registro de 
chapa completa com todas as 
assinaturas e autorizações”.

No dia 09 de maio, cerca de 
15 militantes tucanos (ou 30?) 
compareceram ao local indica-
do no edital para eleger a nova 
Executiva Municipal e o novo pre-
sidente Edsson 
Quirino dos San-
tos Júnior, o Cha-
crinha, chefe de 
Gabinete do pre-
feito José Bernar-
do Ortiz Júnior. 
Chacrinha apare-
ce como filiado 
e presidente do 
PDT no exercício 
2011/2013, em-
bora o diretório 
seja considerado 
inativo pela Jus-
tiça Eleitoral. Sua 
esposa Juliana 

Ferreira de Souza aparece como 
presidente do Diretório do PMN.

Na segunda-feira 11, Digão 
tomou conhecimento do golpe 
perpetrado pelos inquilinos do 
Palácio do Bom Conselho. 

Na quarta-feira, 13, Digão 
usou a tribuna do Legislativo para 
denunciar o golpe perpetrado por 
alguns tucanos contra dois verea-
dores, Digão e Bilili, que sequer fo-
ram avisados sobre a realização 
da convenção no último sábado.

Da tribuna, Digão registra 
que, apesar de não haver no-
mes, no edital consta o endere-
ço dos prováveis responsáveis 
pelo golpe: avenida Carlos Pe-
droso da Silveira 128. Porém, 
uma rápida pesquisa realizada 
pela reportagem do CONTATO 
mostrou que segundo o Minis-
tério Público do ESP ali residem 

Bernardo Ortiz e seu filho Ortiz 
Júnior contra os quais move 
ação de responsabilidade civil 
por improbidade administrativa.

Ainda da tribuna, Digão pro-
meteu mover ação criminal con-
tra os responsáveis pelo edital 
que teria sido assinado por ele. 

Em seguida, vereador Die-
go Fonseca, também tucano 
e um dos que compareceram 
à “convenção”, subiu à tribuna 
para se solidarizar com Digão 
e condenar o encaminhamento 
do processo que elegeu a nova 
direção tucana na terra de Loba-
to. À nossa reportagem, cons-
trangido, ele revelou ter sido 
convidado para o evento, mas 
que, diante do que presenciou, 
retirou-se 10 minutos depois.

Opinião tucana
Mauro Taddeo, tucano de 

carteirinha e internauta 24 ho-
ras por dia, opina:

“Sem surpresas. Eu e ou-
tros filiados soubemos também 
desse golpe no dia 11.05 pelas 
Redes Sociais. Atualmente a 
direção do PSDB de Taubaté é 
aparelhada pela família Ortiz. O 
Partido não cresce, não se mo-
derniza, não se oxigena por cau-
sa dessa postura autoritária e an-
tidemocrática, onde uma família, 
sem qualquer constrangimento, 
se considera dona de um partido 
político. Coisas de provincianis-
mo. Lamentável para a democra-
cia. Lamentável para Taubaté”.

Digão exibe cópia do edital (imagem abaixo)
veiculado por jornal local em 17 de abril



| entrevista | Paulo de Tarso Venceslau e José de Campos Cobra

Mudança do Poupatempo: HIstórias mal contadas
Inaugurado em 11 de janeiro de 2010 pelo então governador José Serra no Hipermercado 
Shibata, no final do ano de 2014 surgiram indícios de negociações que estariam avançadas 
em torno de sua mudança para o Via Vale Shopping: que vantagem o munícipe ganha com isso?
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Sempre que o governo es-
tadual anuncia algum pro-
grama ou alguma melhoria 

para a cidade de Taubaté, logo 
vários políticos surgem como os 
“pais da criança”, responsáveis 
ou idealizadores da proposta. No 
caso da mudança do Poupatem-
po estava acontecendo justa-
mente o oposto. A mudança foi 
sugerida pelo deputado estadual 
Davi Zaia (PPS), marido da verea-
dora Pollyana.

Zaia foi secretário de Gestão 
Pública do governador Geral-
do Alckmin até março de 2014, 
quando se afastou para disputar 
e vencer a eleição daquele ano. 
O deputado conta que durante 
o tempo em que ocupou a se-
cretaria de Gestão não havia 
regra. A orientação era implan-
tar o Poupatempo em cidades-
-polo de determinadas regiões. 
O Poupatempo de Taubaté foi 
o 5º do Estado e o segundo do 
Vale do Paraíba, então atendido 
pelo Poupatempo São José dos 
Campos. A previsão era atender 
60 mil pessoas por mês.

É inegável o sucesso do 

programa. A população reco-
nhece. Mas nada impede que 
possíveis alterações nos servi-
ços oferecidos sejam acompa-
nhadas pelos seus usuários.

DETRAN
Davi Zaia conta que ocor-

reu uma mudança na gestão 
estadual quando o DETRAN, 
através da lei complementar 
1195 de 17 de janeiro de 2013, 
foi “transformado em autarquia 
com personalidade jurídica de 
direito público e autonomia ad-
ministrativa, financeira e patri-
monial, passando a denominar-
-se Departamento Estadual de 
Trânsito–DETRAN-SP vinculado 
à Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Regional”.

Esse fato afetou as Cire-
trans (Circunscrição Regional 
de Trânsito), órgão do DETRAN 
nos municípios do interior do 
estado que tem a “responsa-
bilidade de exigir e impor a 
obediência e o devido cumpri-
mento da legislação de trânsito 
no âmbito de sua jurisdição”. 
É responsável também pela 

“aplicação de exames (exames 
médicos para testar a visão e 
outras coisas necessárias para 
o processo de habilitação) e 
execução da vistoria veicular”.

Na terra de Lobato, a 20ª Cire-
tran funcionava em instalações 
fornecidas pela Prefeitura. Com 
a mudança, passou a funcionar 
em espaços mantidos pelo DE-

TRAN. E, segundo Zaia, desde 
então teriam sido entabuladas 
negociações para se encontrar 
instalações mais apropriadas. 
No final de 2014 foi batido o 
martelo: levar o Poupatempo e 
a Ciretran para o novo shopping.

As negociações, porém, fo-
ram conduzidas sigilosamen-
te. O cidadão comum, o maior 
interessado, nunca soube do 
que ocorria entre os governos 
municipal e estadual e o Via 
Vale Shopping.

Shibata
Diretor do grupo que detém 

o controle do hipermercado, Fer-
nando Shibata conta que ficou 
surpreso com o boato que corria 
a respeito da mudança do Pou-
patempo por uma razão muito 
objetiva: em 21 de agosto de 
2014, ele assinara um documen-
to se comprometendo a prorro-
gar o acordo por mais 60 meses. 
O acordo anterior garantiu o 
funcionamento do programa por 
cinco anos sem qualquer ônus 
para o governo estadual.

Ele conta que os próprios 
funcionários do Poupatempo 
estão surpresos com os boatos 
sobre a mudança porque eles 
estariam satisfeitos com a loca-
lização, facilidades, segurança e 
até conforto. O estacionamento 
além de amplo é gratuito. Se-

Poupatempo instalado no Hipermercado Shibata

Hotel popular que hospeda população de
cidades vizinhas que procuram o Poupatempo



divulgação/AL

gundo consta, será cobrado o 
estacionamento no Via Vale 
Shopping, muito embora seja 
gratuito até as 14h.

Shibata informa que, hoje, 
não haveria condições de ofe-
recer instalações maiores, nem 
promover qualquer processo de 
expansão, conforme consulta re-
cebida do próprio Poupatempo. 

Porém, surgiu um ques-
tionamento: seria mesmo ne-
cessário um espaço maior do 
que o DETRAN já dispõe para 
o atendimento do público? 
Ou haveria outros interesses 
ainda mantidos sigilosos no 
processo de negociação? 
CONTATO apurou que os servi-
ços prestados pela Ciretran já 
seriam executados nas atuais 
instalações do Poupatempo.

Para Shibata, a insistência 
com a mudança “vai contra tudo 
o que o Prodesp prega”. 

	
Intrigas?

Desde que foram veiculadas 
informações a respeito da possi-
bilidade de mudança do Poupa-
tempo para o Via Vale Shopping 
não tem faltado críticas e recla-
mações. Os comentários vão 
desde interesses políticos eleito-
rais até tentativas de alavancar o 
novo shopping que enfrenta difi-
culdades para atrair público por 
causa de sua localização.

Zaia garante que se trata de 
um esforço para racionalizar o 
trabalho e os recursos emprega-
dos nesse serviço, tendo como 
referência as experiências leva-
das a efeito em outras cidades. 

Um empresário conta que, 
quando realizava negociações 
para adquirir uma loja, recebeu 
pessoas ligadas à administra-
ção do Via Vale Shopping afir-
mando que o deputado estadual 
Davi Zaia, teria participado da 
negociação que levaria o Poupa-
tempo para o novo shopping.

Há quem diga, porém, que 
o prefeito e familiares teriam 
interesse na mudança, já que 
a primeira dama é sócia de 
um estabelecimento naquele 
shopping. Além disso, o Via 
Vale Shopping mantém parce-
rias com a Prefeitura em obras 
realizadas na região e no patro-
cínio à equipe de vôlei, mantida 
pela Secretaria de Esportes.

Uma coisa é certa, concre-
tizada a mudança, o Poupa-
tempo atrairá uma frequência 
estimada em 2,5 mil pessoas 
por dia. Se cada pessoa que 
procurar esse serviço levar 
mais um acompanhante o novo 

shopping poderá ganhar cerca 
de 5 mil potenciais clientes por 
dia, sem precisar gastar com 
campanhas publicitárias.

CONTATO procurou a ad-
ministração do Poupatempo 
e foi informada pela adminis-
tradora Edilene de Andrade 
Barbosa de que somente a as-
sessoria de comunicações da 
PRODESP, em São Paulo pode 
prestar informações.

Pessoas que trabalham 
na unidade não souberam in-
formar sobre a origem dessa 
mudança e consideram que o 
novo local proposto irá causar 
muitas dificuldades para os 
usuários dos serviços.

Deputado Padre Afonso
O deputado estadual Padre 

Afonso Lobato (PV) se reuniu 
na terça-feira, 05, no Palácio dos 
Bandeirantes, com o subsecre-
tário de Tecnologia e Serviço 
ao Cidadão, Júlio Semeghini, 
para tratar da possível mudan-
ça do Poupatempo de Taubaté 
do atual prédio anexo ao super-
mercado Shibata para o Via Vale 
Shopping, na zona sul da cidade.

O parlamentar estava acom-
panhado do vereador taubatea-
no Jeferson Campos (PV), que 
reforçou o pedido feito ao sub-
secretário para rever a decisão, 
uma vez que a mesma desagra-
da a maior parte da população. 
Na semana anterior, o deputado 
já havia conversado por telefone 
com Semeghini sobre o assun-
to. “Após a minha ligação eles se 
certificaram de que nossos argu-

mentos estão corretos e nossa 
preocupação se justifica”, disse o 
deputado. Entre as dificuldades 
apontadas por ele estão a loca-
lização, a dificuldade de trans-
porte público e o próprio sistema 
viário, que seria inadequado.

Semeghini, segundo Padre 
Afonso, vai se reunir com a Casa 
Civil para tratar do assunto, mas 
garantiu que, ficando evidentes 
os prejuízos que a mudança pos-
sa trazer à população, a decisão 
poderá ser revertida.

Poupatempo em Taubaté
A unidade de Taubaté foi 

inaugurada no dia 11 de janeiro 
de 2010, pelo governador José 
Serra. Conta com área de 1.034 
m2 e atende mais de 65 mil pes-
soas por mês e tem capacidade 
de atender até 70 mil pessoas.

A unidade conta com equi-
pe de aproximadamente 85 
funcionários, entre servidores 
públicos e contratados, que 
atende a população de segun-
da a sexta-feira, das 09 às 18h, 
e aos sábados das 09 às 13h., 
oferece mais de 50 serviços 
presenciais e dois mil eletrô-
nicos, prestados por sete ór-
gãos: Acessa SP (acesso gra-
tuito à Internet), CDHU (Cia. de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano), DETRAN (Departa-
mento Estadual de Trânsito), 
e-poupatempo (serviços públi-
cos eletrônicos), Instituto de 
Identificação (IIRGD), Secre-
taria de Estado do Emprego e 
Relações do Trabalho (Sert) e 
Banco Nossa Caixa.

Faltaria acrescentar aos ser-
viços prestados um pouco mais 
de transparência e informação.

Deputado estadual Davi Zaia (PPS)

Via Vale Garden Shopping para onde deverá ser transferido
o Poupatempo de Taubaté e região

divulgação/Via Vale



Programe-se 

Na sexta-feira, 15, acontece no Teatro Metrópole a peça 
“Homens no Divã”, com direção de Darson Ribeiro. Os 
ingressos, a R$60,00 (inteira) e R$30,00 (meia), podem 
ser adquiridos na Cultura Inglesa, na AT Presentes e na 
Copiadora Domiciano. Classificação etária 14 anos. 
No domingo, 17, às 20h, tem apresentação da escola de 
dança Valéria Russi, com o espetáculo “Em verso e Prosa”. 
Ingressos a R$20,00 (inteira) e R$10,00 (meia) a venda na 
Academia Valéria Russi. Classificação etária 14 anos.

Teatro Metrópole2

A partir de sábado, 16, entrará em cartaz na Galeria Mirian 
Badaró a exposição “Atelier de Ester” com obras de 7 
artistas.  A mostra tem a curadoria de George Gutlich. O 
horário de visitação aos sábados é das 10h às 13h e de 
segunda à sexta-feira das 9h às 12h30 e das 13h30 ás 18h.

No dia 22 de maio a galeria 
recebe o lançamento 
do livro “Prostituição à 
brasileira”, de José Carlos 
Sebe. O evento tem início 
às 20h e tem entrada 
gratuita.

A galeria fica na Rua 
Fernando de Mattos, 124 
no Centro. 

Galeria Mirian Badaró4

O Mercatau recebe no sábado, 16, às 9h30, o pocket show de 
Itajubá. O Mercatau fica na Rua Professora Escolástica Maria 
de Jesus, no bairro Jardim Eulália.
Já no domingo, às 9h30, o palco da Praça Vila Rica na Estiva 
recebe apresentação de Patrícia Oliveira.

Shows na Praça3

O Museu Monteiro Lobato recebe até o dia 31 de julho a 
exposição “Era uma vez, duas metades… O ideal seria viver à 
vida e depois pintá-la”.A mostra que tem concepção, fotografia 
e edição de imagem de Murilo Papareli e ilustrações de Fábio 
Scarenzi, retrata a antiga casa de Monteiro Lobato, que hoje é 
sede do Museu. O horário de visitação é de terça a sexta-feira, 
das 9h às 17h. A entrada é gratuita.

Museu Monteiro Lobato1

O solar da Viscondessa recebe no sábado, 16, às 9h, a 
mesa redonda “Patrimônio Histórico e Educação” com 
Luciano Pereira, do Instituto Monteiro Lobato, Tina Lopes 
e Rafael Brito, do Museu Monteiro Lobato, Solange 
Barbosa, do projeto Rota de Liberdade e Mauro Castilho, 
coordenador do Centro de Documentação e Pesquisa 
Histórica da Unitau. A entrada é gratuita. O Solar fica na 
Rua XV de Novembro, 996 no Centro.

Solar da Viscondessa5
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Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

No sábado o Sesc Taubaté sedia, às 16h,o encontro 
literário com o poeta Claudio Willer. E no domingo,17, às 
15h, haverá um Sarau Beatnik, com a Banda Desreal. As 
atrações são gratuitas. O Sesc fica na Avenida Milton de 
Alvarenga Peixoto, 1264 na Esplanada Santa Terezinha. 

Sesc

De 18 a 24 de maio os Museus de Taubaté recebem a 13ª 
edição da Semana Nacional dos Museus. Estão programadas 
exposições, palestras e visitas guiadas. Veja a programação 
completa no site almanaqueurupes.com.br

Semana dos Museus6

O Taubaté Shopping recebe até o dia 19 de maio a exposição 
itinerante sobre os 40 anos da Universidade de Taubaté. A 
mostra de fotos aborda desde a criação da Unitau, em 1974, 
até o dias atuais. O horário de visitação é das 10h às 22h . O 
Taubaté Shopping fica na Avenida Charles Schneider,1700 na 
Vila Costa.

Unitau no Shopping7

2ª Festival Internacional
de dança de Taubaté

Na terça-feira, 19, tem início em Taubaté o 2ª Festival Internacional 
de Dança. Com curadoria do Balé da cidade, o evento terá a 
participação da bailarina Ana Botafogo, que será a homenageada 

desta edição e fará uma workshop na cidade. Dentre as atrações estão 
espetáculos de companhias do Rio Grande do Sul, São Paulo, Vale do 
Paraíba e da Cia de Tangos Argentinos. Os eventos tem entrada gratuita. 

Confira a programação:
Terça-feira, 19 de maio
15h30 - Intervenção urbana na Praça Dom Epaminondas com a Cia 
Eclipse Cultura e Arte
19h30 - Abertura oficial/ Espetáculo com a Cia Eclipse Cultura e Arte/ 
Mostra Vale Dança comcompanhias da região no Teatro Metrópole

Quarta-feira, 20 de maio
15h - Oficina aberta de Tango com a Cia Tangos Argentino na Praça 
Dom Epaminondas
17h30 - Intervenção urbana com Packer Cia de Dança na Praça Dom 
Epaminondas
20h - Espetáculo da Cia Tangos Argentinos/ Mostra Vale de dança com 
companhias da região/ Espetáculo da Packer Cia de Dança no Teatro 
Metrópole

Quinta-feira, 21 de maio
15h - Palestra “Vida de Bailarina” com Ana Botafogo (inscrições podem 
ser feitas pelo email fidtaubate@gmail.com) no Teatro Metrópole
20h - Homenagem à Ana Botafogo/ Espetáculo “É proibido proibir” do 
Balé da Cidade no Teatro Metrópóle

Sexta-feira, 22 de maio
14h - Oficina com Ballet Stagium (inscrições podem ser feitas pelo 
email fidtaubate@gmail.com) no Teatro Metrópole
20h - Espetáculo da Cia Ballet Stagium no Teatro Metrópole

Sábado, 23 de maio
14h - Oficina com a Malma Cia de Dança (inscrições podem ser feitas 
pelo email fidtaubate@gmail.com) no Teatro Metrópole

Domingo, 24 de maio
14h - Oficina com Faces ocultas Cia de Dança (inscrições podem ser 
feitas pelo email fidtaubate@gmail.com) no Teatro Metrópole
19h - Espetáculo com Faces Ocultas Cia de Dança / Espetáculo “Qorpo-
Santo” com Balé da Cidade no Teatro Metrópole

O Teatro Metrópole fica na Rua Duque de Caxias, 312 no Centro.
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Festa democrática no Taubaté Country Club

O clube mais tradicional 
da terra de Lobato mos-
trou que a democracia 

está devidamente encrustada 
em seus valores. A prova dos 
nove foi a eleição realizada 
no sábado, 9, para eleger sua 
nova diretoria. Embora marca-
da para ter início as 12h, candi-
datos e apoiadores estavam a 
postos desde cedo. 

Comprovou-se a anuncia-
da e acirrada disputa entre 3 
chapas, com perfis bastante 
distintos. 

A chapa Azul Marinho, en-
cabeçada pela advogada Cle-
nira Pereira Adami pregou dar 
continuidade aos trabalhos, 
projetos e planos da atual dire-
toria, sob a presidência de Pe-
dro Luís de Abreu, seu esposo. 
Os demais membros revelam 
esse espírito: Henrique Groh 
(Alemão), Fernando Neves 

Salles, Dan Guinsburg, Pedro 
Luis Abreu e Luciene Mansur 
Ponzoni. Todos eles bastante 
conhecidos dos associados 
mais assíduos.

Essa chapa obteve expres-
sivos 405 votos.

A chapa Tradição e Renova-
ção tinha Luís Gustavo Barbo-
sa Lima como presidente. Filho 
de um ex-presidente e ex-presi-
dente do Conselho Deliberati-
vo, havia a expectativa de atrair 
votos de antigos associados. A 
urnas registraram 351 votos, o 
que dá uma ideia da disputa.

A chapa Resgate, capita-
neada por Marisa Piragine, era 
composta só por mulheres que 
frequentam, regularmente o 
Club, principalmente a acade-
mia esportiva. Seus 154 votos 
apontam para o surgimento de 
uma nova vertente de disputa 
marcada pelo esporte e pela 

presença feminina.
No frigir dos ovos, ganhou 

a democracia representativa 
com apenas 02 votos em bran-
co e 03 nulos.

Clenira é a primeira mulher 
eleita presidente do TCC que 
no próximo ano apagará 80 

velinhas. Em 2010, Clenira foi 
a Conselheira mais votada de 
toda história. 

A posse oficial será no dia 
1º de junho.

Parabéns a todos associa-
dos por esse belo exemplo de 
democracia!

Chapa eleita Henrique, Luciene, Pedro, Clenira, Fernando e Dan

Pedro e Clenira em viagem a EuropaClenira presidente recém-eleita presidente do TCC



CONSELHO DE MÃE...

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 11meiconta63@hotmail.com
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Berço Vazio

Compôs-lhe a mãe o berço fofo e lindo
Entre esperanças, sorrisos e sonhos.
Pensava no neném que vinha vindo,
Mas não supunha horrores tão medonhos.

Quando dormiu, sonhou com uma festa:
O neném a sorrir, ela tocando
Suas bochechas, rosto e sua testa,
Fazendo-lhe carícias e o beijando.

Num assalto, mataram-lhe o marido
E ameaçaram-na de faca em punho...
Perdeu, no susto, o filho tão querido!

Do sonho lindo, lágrimas qual rio...
Nem pai nem filho...A cópia de um rascunho:
O neném morto e o berço ali vazio.

****** 

Meus primeiros versos

Fiz versos quando jovem, não os tenho.
Joguei-os no baú do esquecimento.
Não era lá tão grande o meu talento,
Que valem, pois, os versos que não tenho?

E por maior que fosse o meu empenho,
Inda que de poeta tinha intento,
O que escrevi lancei por lá ao vento.
Que valem, pois, os versos que não tenho?

Mas que saudades tenho dos meus versos,
Que achava lindos, caprichados, tersos...
E que tolice que lembrá-los venho!

Remédio, então, não há mais que esquecê-los,
Não os guardei, não posso mais relê-los,
Que valem pois os versos que não tenho?

Sonetos de Dom Antônio
Affonso de Miranda

Não sou do tipo que curte facebook. 
Tenho minha conta, dou sempre 
uma olhadinha, mas nada obses-

sivo. Creio que deste mal não padeço. 
Sempre que estou em ônibus ou no 
metrô, quando me lembro, abro a cai-
xa. Gosto muito de ver como andam os 
amigos e ao ver fotos sinto conforto ao 
contemplar semblantes queridos, em 
particular de pessoas que pouco vejo. 
Insisto: tudo comedidamente. E faço 
esta referência porque, com sinceridade, 
fico impaciente com pessoas que olham 
aparelhos eletrônicos como se estives-
sem espiando a própria alma. 

Aconteceu que no último dia das 
mães, adivinhando que muitas pessoas 
postariam fotos de familiares, me dispus 
a passar mais tempo do que costumei-
ramente. E valeu a pena. Fiquei muito 
emocionado ao ver fotos de mães, avós, 
madrastas, de colegas, pessoas muito 
especiais em minha trajetória. Muitas 
eram fotos antigas, fato que me enterne-
ceu ainda mais. Explico-me: quase sem-
pre pessoas colocam cenas diárias, de 
acontecimentos sincrônicos aos envios. 
No caso, a preocupação com buscas e 
o trabalho extra de colar imagens nos 
posts deu nova vida a tudo. 

Olhando as fotos antigas, diria que 
a ternura dessa admiração me preparou 
para algo bem mais profundo e criati-
vo. Sou seguidor da amiga Célia Barros 
e de maneira cativante ela convidava 
seus vinculados para um registro tocan-
te: Cite uma frase de sua mãe. Primeiro 
achei um primor a escolha que fugia 
do lugar comum das citações feitas e 
dos clichês cabíveis, simpáticos, mas 
repetitivos como se não houvesse mais 
nada a ser dito. Depois se me abriu uma 
enorme curiosidade para ver o que de 
nossas mães ficou registrado em frases 
amorosas que guardamos. Nossa, ime-
diatamente me transportei para boas 
lembranças a fim de ver qual a frase 
de minha mãe ficou cravada em minha 
memória. Antes, porém, “curti” tantas re-
cordações de outros seguidores. E não 
economizei lágrimas. 

Eticamente, não devo citar nomes 
de “filhos/autores” que delicadamen-
te homenagearam suas mamães com 
passagens capitais, mas me é irresistí-
vel deixar de lado dizeres que esparra-
mam afetos como “filho procure chegar 
mais cedo”; “Só faça aos outros aquilo 

que gostaria te fizessem”; “Não há nada 
como um dia após o outro”. Houve aces-
sos bem emocionantes que encerram 
todas as mensagens na certeza de algo 
como “eu te amo” ou “você é meu tesou-
ro”, mas não faltaram também clássicos 
como “Deus te abençoe” e nem bronqui-
nhas carinhosas do tipo “não ponha o 
pé no sofá”; “lave as mãos e venha al-
moçar”; “endireita as costas menina!!!”; 
“levanta menina, é hora de ir pra escola”. 

Pitadas de filosofia materna deixa-
ram traduzir ensinamentos do tipo “Viva 
e deixe viver” ou “se perguntarem por 
mim, diga que está tudo bem” ou “sê per-
feita em tudo que fizeres”. Por certo, não 
poderia faltar referências divinas como 
“Não cai uma folha de uma árvore sem 
que Deus queira”, e nem faltou mãe mais 
sofisticada que diria em francês “bonne 
nouvelles, pas de nouvelles”. Meditei mui-
to para escolher dentre tantas, uma fra-
se que me minha mãe repetia com olhar 
fixo em mim “cuidado meu filho, a vida 
precisa dar certo”. 

Se perfiladas as frases, poderíamos 
compor uma rapsódia que dispensaria 
todos os compêndios de autoajuda. Po-
deríamos também pensar em uma lada-
inha e nela em prece caberia dizer com 
devoção filial: ora pro nobis!

A iniciativa de uma amiga que convidava seus seguidores
a citar uma frase da mãe por ocasião de seu dia foi
o suficiente para Mestre JC Sebe dar asas à curiosidade
de um cientista social que a tudo observaO autor é Bispo Emérito da Diocese 

de Taubaté e membro da Academia 
Taubateana de Letras, da Academia 

Mariana de Aparecida e da Academia de 
Artes e Letras Mater Salvatoris de São 
Salvador da Bahia.

reprodução
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Tal qual Lula, o prefeito 
Ortiz Jr (PSDB) disse ao 
vereador Digão (PSDB) 

que não tinha conhecimento 
do golpe desfechado contra o 
parlamentar que, curiosamen-
te, é presidente da sigla. Como 
é possível convocar e realizar 
uma convenção partidária sem 
o conhecimento do presidente 
da legenda, o PSDB?

A carreira política de José 
Bernardo Ortiz Monteiro Júnior 
começou bem antes de se ele-
ger prefeito da terra de Loba-
to, em 2012. Ele acompanhou 
toda a carreira do pai, que se 
afastou da academia para ves-
tir o conga azul e a calça jeans 
como modelito do político po-
pular. Foram 16 anos à frente 
da Prefeitura, um mandato de 
deputado estadual e vários 
cargos na direção de empre-
sas estatais. Ao longo de todo 
esse tempo, Ortiz Jr esteve ao 
seu lado. Portanto, a carreira 
política de Ortiz Jr não se limi-
ta a cargos eletivos.

A carreira de seu pai come-
çou na esteira da abertura polí-
tica iniciada no início dos anos 
1980. Com mandato ampliado 
para 6 anos – 1983/1988 – 
pela ditadura vigente, Bernardo 
desempenhou com sucesso a 
sua primeira gestão da terra 
de Lobato. Tornou-se uma re-
ferência na comunidade que 
se assumiria tucana em todo o 
estado de São Paulo.

Mas a democracia nunca 
foi seu forte. E tornou-se ainda 
mais fraca nos dois mandatos 
posteriores. São conhecidos 
os dois maiores exemplos des-
sa personalidade política por 
ocasião da escolha de seus 
sucessores – Salvador Khuri-
yeh e Antônio Mário Ortiz. Em 
poucos meses, foram transfor-

mados em traidores e apelida-
dos de Iscariotes, numa refe-
rência ao Judas da Bíblia.

Os métodos paternos fo-
ram assimilados pelo filho Jú-
nior. A mudança que prometia 
nunca passou das falsas apa-
rências superficiais. Muito em-
bora os tradicionais puxa-sa-
cos vendessem uma imagem 
moderna e dinâmica. E mesmo 
assim não há quem classifique 
sua gestão como democrática 
e transparente. É uma pena!

O último episódio relatado 
na matéria da página 6 - PSDB 
X PSDB Autogolpe tucano - é 
mais uma comprovação que o 
filho, tal qual o pai, não permi-
tirá o surgimento de qualquer 
liderança que possa, quiçá um 
dia, ameaçar o controle coro-
nelístico do PSDB na terra de 
Lobato. Impensável!

Vereador Digão, um tucano 
de bico pequeno e penas atraen-
tes, teve a petulância de sonhar 
com o apoio do prefeito Ortiz Jr 
à sua candidatura à Câmara Fe-
deral em 2014. Digão iria dispu-
tar votos com o primeiro irmão 
Diego, candidato pelo PSC. De-
pois de bonitas palavras vazias, 
Ortiz Júnior nada prometeu e 
ainda por cima entrou de cabe-
ça na campanha do irmão, can-
didato por outro partido.

O sucesso do vereador Di-
gão seria, sem dúvida, um gran-
de reforço para o PSDB local e 
regional. Mas o que vale esse 
apoio partidário se o candida-
to não traz o sobrenome Ortiz? 
Digão desistiu da candidatura.

Mais grave ainda foi a reve-
lação do coronelismo ao se as-
sumir como único proprietário 
da legenda em Taubaté. Além 

de documentar que o PSDB só 
existe no endereço onde resi-
dem os Ortiz, conforme consta 
no edital de convocação dos 
eleitores para a convenção da 
legenda, o prefeito declarou ao 
presidente tucano, vereador 
Digão, que ele, prefeito, po-
deria simplesmente refazer a 
eleição/convenção. Uma sim-
ples questão de conveniência 
pessoal. Ou familiar?

Além assinar a convoca-
ção como Rodrigo Luís Silva, o 
Digão, não avisá-lo sequer so-
bre o evento cuja convocação 
era por ele, Digão, assinada, o 
prefeito ainda tenta posar de 
bonzinho argumentando que 
se o presidente da legenda não 
gostou, ele, prefeito, poderá 
realizar uma nova eleição.

Uma lição de falta de de-
mocracia!

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO



gais instaladas no local (que fica 
quase ao lado Federação das 
Indústrias de São Paulo - FIESP) 
o movimento é intenso às se-
gundas-feiras. Os novos episó-
dios são exibidos no Brasil pelo 
canal HBO no domingo às 22hs. 
Os “piratas” são ágeis e logo na 
manhã do dia seguinte os DVDs 
estão prontos para o consumo. 

Para não dar bandeira, os 
compradores recebem saco-
linhas plásticas pretas, iguais 
aquelas que, no passado, ser-
viam para esconder as revistas 
de mulher pelada. Os vendedo-
res são unânimes em dizer que 
a série de realismo fantástico, 
política e fantasia baseada nos 
livros de George R.R Martin são 
imbatíveis. Mal chegam e já es-
gotam. E olha que esse mercado 
está em crise. Assim como as lo-
cadoras, os DVDs piratas estão 
obsoletos. De qualquer forma, 
a revista “Variety” informou hoje 
que o Brasil ficou em quarto lu-
gar no ranking da pirataria dos 
mais recentes episódios. Com 
113.614 downloads perdeu ape-
nas para a Austrália (167.301) e 
Estados Unidos (214.468).

divulgação
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O melhor do
trocadalho do carilho

Na TV, as mulheres chegaram ao poder nos EUA

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

A democrata Hillary Clin-
ton tentará em 2016 ser 
a primeira presidente 

dos Estados Unidos, mas no 
universo das séries de TV esse 
tabu já foi quebrado. Em 2005, 
a democrata Mackenzie Allen, 
interpretada por Geena Davis, 
foi a pioneira. Vice sem expres-
são (bem como a personagem), 
ela assumiu o comando da 
Casa Branca depois da morte 
do presidente Teddy Bridges na 
série “Commander in Chief”, exi-
bida pela ABC. A atração foi um 
retumbante fracasso e acabou 
cancelada já no ano seguinte. 

A série falhou ao tentar fazer 
uma versão feminina do clássi-
co “West Wings”, no qual Martin 
Sheen interpretou, por sete bem-
-sucedidas temporadas, o presi-
dente democrata Josiah Bartlet. 
Até “House of Cards”, nenhuma 

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato

outra série (ou filme) conseguiu 
reproduzir com tanta perfeição a 
rotina da Casa Branca. Em 2014, 
foi a atabalhoada Selina Meyer 
que chegou lá no final da tercei-
ra temporada de “Veep”. Assim 
como Allen, porém, ela também 
não foi eleita; sua ascensão 
aconteceu devido a renúncia do 
presidente dos Estados Unidos. 

Na quarta temporada, que 
está sendo exibida no Brasil 
pela HBO, a equipe da presidente 
luta contra o tempo para que ela 
não saia pela porta dos fundos. 
A diferença entre o fracasso de 
Allen e o sucesso de Meyer é 
que a primeira se levou a sério e 
a segunda levou a comédia para 
o coração do poder, mas se per-
der a verossimilhança da liturgia 
do cargo. Não foi por acaso que 
Geena Davis passou batido pela 
história enquanto Julia Louis-

-Dreyfus (ou Selina Meyer) ven-
cedora do Emmy por seu papel 
na série. Nas três primeiras tem-
poradas da série o cenário era 
o gabinete da vice-presidência, 
que mais parecia o escritório de 
Scranton da filial da empresa 
Dunder Mifflin Paper Company 
na série “The Office”. Enquanto 
“Commander in Chief” tentou ser 
“West Wing”, “Veep” deu certo 
por aproveitar suas referências 
para satirizá-la.  

Game of Thrones:
os reis da pirataria

Não se fala em outra coisa 
na esquina da Avenida Paulista 
com a Pamplona, onde está lo-
calizado o “templo” da pirataria 
em São Paulo: a atual tempora-
da da série “Game of Thrones” é 
um sucesso no mercado negro. 
Nas cinco lojinhas de DVDs ile-

Até “House of Cards”, nenhuma outra série (ou filme) conseguiu
reproduzir com tanta perfeição a rotina da Casa Branca como Veep



após entregar um trabalho em grupo. S.G., 
17, tem o mesmo nível de formação e con-
fessa que ainda se confunde na tabuada. 
V.C., 17, sua amiga, não faz idéia do que 
ocorreu na revolução de 64. 

Moradores do Jardim Ângela (zona sul 
da capital paulista), esses jovens dividem 
o sonho de cursar uma faculdade. Embo-
ra esteja num pré-vestibular, uma dessas 
jovens conta que está prestando concur-
sos que exigem apenas o ensino funda-
mental. “É mais garantido.”  

Uma sugestão para quem não pode 
pagar cursos preparatórios para os vesti-
bulares é visitar o seguinte site na inter-
net : http://www.pre-vestibular.net.br/

Os autores do site explicam: “Nosso 
intuito é tornar nosso site o maior repositó-
rio de informações para todos que desejam 
aprender, e também ajudar a ensinar outros 
nesta caminhada. Ele crescerá com a aju-
da de todos os voluntários da internet que 
já estão na universidade ou não, e também 
professores que gostariam de contribuir no 
ensino daqueles que querem aprender.Dese-
jamos a todos de boa vontade que partici-
pem, tanto em aprender como também a en-
sinar, sendo tutores e voluntários. Façamos 
de nossa união uma grande comunidade 
brasileira de ensino e aprendizado”.

O Taubaté entra em quadra nessa 
sexta-feira, 15, pela nona rodada 
da Liga Paulista. A equipe enfrenta 

o Jacareí, às 19h30, no ginásio do Edu-
camais. Com quatro vitórias, um empate 
e três derrotas, os taubateanos focam 
apenas o resultado positivo em busca da 
reabilitação no estadual.

No dia 22, taubateanos recebem o São 
José no ginásio do Cemte.

 
PARATLETISMO

Seis dias de muito aprendizado. É 
desta forma que o paratleta André Ro-
cha definiu o período em que ficou na 
cidade de São Caetano do Sul durante 
o primeiro treinamento com a Seleção 
Brasileira. No último sábado, 9, o espor-
tista retornou à Taubaté com muita his-
tória e motivação na bagagem.

“Foi uma experiência única na minha 
vida. Profissionalmente vai acrescentar 
muito na parte técnica e com certeza 
vou melhorar meus fundamentos. Parti-
cularmente é uma vitória não só pessoal, 
mas também de toda a minha família, que 
sofreu e superou-se junto comigo. Estou 
muito feliz e confiante”, comemorou.

Recordista Pan-Americano no arre-
messo de peso e com a segunda melhor 
marca do mundo no ano, André está foca-
do para a final do Grand Prix Internacional 
que será realizada na Alemanha no mês 
que vem. Além do peso, também vai bri-
gar por medalha no lançamento de disco. 
Dependendo do resultado, o taubateano 
pode cravar ainda uma vaga no Mundial 
do Catar no final do ano.

Movimento dos Sem Universidade
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Numa noite em São Paulo, um pro-
fessor amigo meu assistiu a uma 
aula de física dada num cursinho 

pré-vestibular gratuito do MSU (Movimen-
to dos Sem Universidade) a um grupo de 
60 estudantes, que sempre estudaram em 
escolas públicas e tentam ingressar no 
ensino superior. 

“Só quando fazemos o primeiro vesti-
bular é que percebemos a distância que 
existe entre o que aprendemos na escola 
que frequentamos e o que é exigido [no 
processo seletivo]”, afirma o aluno MSU. 

Essa distância é percebida no próprio 
processo que selecionou os candidatos 
para as aulas do cursinho do MSU. Dos 
1.070 inscritos, apenas 370 tiveram con-
dições de passar. Meu amigo teve acesso 
às provas feitas pelos alunos. O resultado 
é, no geral, desalentador. 

Para a pergunta sobre o que foi a re-
volução de 64, por exemplo, há respostas 
do tipo “foi uma briga entre os escravos”, 
“foi a revolução industrial”, “foi quando 
ocorreu o comunismo e o nazismo”, “foi a 
compra de mercadorias trazidas do norte 
da América”, “foi quando Getúlio Vargas 
tomou o poder”. 

Na maioria das redações há erros gra-
maticais crassos e falta de coerência no 
texto. “É difícil acreditar que estudaram 
11 anos e têm diploma do ensino médio. 
De cada 50 redações, dá para salvar no 
máximo três”, afirma Eduardo Chaves, um 
dos coordenadores do MSU. 

História, biologia e conhecimentos 
gerais também são pontos fracos. “Eles 
confundem a revolução de 64 com a re-
volução de 30 e a era Vargas”, diz Sérgio 
Custódio, coordenador nacional do MSU. 
Segundo ele, os alunos não entendem o 
que lêem e, então, não conseguem cons-
truir um texto coerente. Uma das estu-
dantes declara: “Fiz o ensino médio, mas 
confesso que me sinto despreparada e 
envergonhada com a falta de conheci-
mento”. JF pediu para ser reprovado na 
3ª série do ensino médio por não se sen-
tir preparado para passar de ano. CB não 
sabe regras básicas de ortografia, mas, 
mesmo assim, concluiu o ensino médio 
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Pra ver a banda tocar

Maxixe Urbano (Kuarup) é 
um dos dois álbuns (o 
outro é Sinfonia Latina) 

com os quais a Banda Sinfôni-
ca do Estado de São Paulo co-
memora 25 anos de existência. 
Referência na leitura contempo-
rânea do repertório tradicional 
para bandas sinfônicas, seu re-
gente, Marcos Sadao Shirakawa, 
tem os 82 músicos do grupo nas 
mãos – o que só engrandece, e 
muito, os arranjos.

Tendo como spallas o sa-
xofonista Marcos Pedroso e a 
clarinetista Marisa Lui, a ban-
da tem como principal carac-
terística valer-se mormente de 
sopros, com apoio de percus-
são, piano e contrabaixo.

O norte-americano Daniel 
Havens, que já foi regente da 
BSESP, compôs “Festival Over-
ture”. Alternando variações 
sonoras, marca registrada do 
repertório feito para bandas 
sinfônicas, o início apresenta 
a obra, com o tímpano num 

impecável crescendo. Logo os 
trompetes tocam algo que se 
parece a uma chegada triunfal. 
Os timbres ecoam em variadas 
formações instrumentais, o que 
valoriza as músicas em seus 
mais diversos compassos. Oca-
siões que clareiam a grande ca-
pacidade criativa de seu autor, 
ainda mais quando acrescidas 
do sentimento com que os ins-
trumentistas impregnam cada 
nota. Em seguida ao tempo em 
que os trompetes soaram como 
fanfarras, surgem instantes ora 
dramáticos, ora líricos da músi-
ca. É quando a beleza envolve 
ouvidos e mentes.

Alexandre Travassos criou 
“Danças do Autômato” para a 
banda. Repleta de divisões rítmi-
cas intricadas, a peça exige mui-
ta técnica dos instrumentistas. 
Ainda assim, eles “brincam” com 
a dificuldade da música, dando 
vida à alegria proposta pelo au-
tor. A singeleza de alguns mo-
mentos remete à trilha sonora 

merecida festa em homenagem 
ao Rei do Baião.

Na mesma toada de Meh-
mari e Pereira, Alexandre Da-
lóia criou “Suíte Carmem Mi-
randa”. Citados com mestria 
por seu autor, lá estão grandes 
sucessos da Pequena Notável, 
quando ritmos variados lhes 
dão ainda mais sabor. Ao ouvi-
-los, vem à tona os castos car-
navais de outrora.

Na festa comemorativa 
dos 25 anos de existência, to-
cando músicas compostas por 
seus integrantes, a Banda Sin-
fônica do Estado de São Paulo 
é competência em cada com-
passo deste belo disco.

de filmes infantis. Em sua ligeire-
za, a interpretação poderia dar a 
falsa impressão de ser um mero 
alvoroço – risco possível se exe-
cutada “frouxamente” –, mas 
isso de forma alguma acontece.

“Frevo Rasgado” (André 
Mehmari), composto com a 
modernidade que caracteriza o 
autor quando era “compositor 
residente” da banda, tem como 
ponto de partida o ritmo con-
tagiante do gênero e a citação 
de frevos famosos. E eles vêm 
rasgados, como se descessem 
uma ladeira de Olinda. Em cada 
compasso em que dão o ar da 
sua graça, esses frevos erguem 
a pressão às alturas. Meu Deus!

Da mesma forma que Meh-
mari se valeu de inserções alea-
tórias de músicas famosas, o 
saudoso maestro Ciro Pereira in-
tegrou sucessos de Gonzagão à 
sua “Gonzagueando”. A originali-
dade desse recurso, que parece 
nos levar a um forró no pé da ser-
ra, fez de sua composição uma 

Taubaté Country Club

Seu fim de semana começa aqui, no Grill e Restau-
rante com Gui Lessa e Banda  animando sua noite de 
Sexta Feira às 21:30H. E No Sábado dia 16 às 13H no Grill 
e  Restaurante, no palco o Trio Namastê. Fechando a 
programação no domingo dia 17, às 13H o Grupo Escolha 
Certa no seu Almoço de Domingo.

“CONVITES A VENDA PARA
NÃO SÓCIOS NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura
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Qualquer gesto, atitude, 
decisão, precede uma 
intenção. A sociedade, 

assim, vai se articulando. Des-
sa soma alucinante de vonta-
des e quereres, estabelece-se 
a verdade dos fatos. 

Hoje, nesse Brasil, onde as 
leis já não assustam, percebe-
-se claramente o poder das 
intenções; algumas benignas, 
outras assustadoramente per-
versas e dissimuladas. 

As “segundas intenções”, 
como são chamadas, são uma 
espécie de caixa dois do com-
portamento ético. Nos tempos 
dos nossos avós, na maioria 
das vezes, as atitudes dúbias 
eram bem menos nocivas por-
que a vida era mais simples, 
apesar dos pesares. 

Num determinado mo-
mento da história recente, a 
astúcia foi perdendo o recato 
e, nesse principio de século, 
o que vemos é a articulação 
agindo a serviço das esperte-

alguns cidadãos desonestos  
que tentam escapar da cadeia. 
A verdade mesmo, a “verdade 
verdadeira”, só judicialmente. 

Ninguém revela suas reais 
intenções quando está envolvi-
do com algum negócio lucrativo 
que exija discrição. Fala-se uma 
coisa sabendo que se fará outra. 

Mas agora uma outra rea-
lidade se apresenta: estamos 
vivendo os momentos finais da 
privacidade. O Grande Irmão, 
aquele “ser” que a todos tem, já 
nos vê o tempo todo com seus 
olhos mecânicos eternamente 
vigilantes e dispostos a agir 
com a frieza de um carrasco. 

Então, é fundamental que 

zas sem perceber que os tem-
pos estão mudando. 

Somando-se a isso o nível 
de escolaridade que agride o 
cidadão, o que temos é uma 
enorme massa de pessoas des-
preparadas convivendo com a 
idéia simplista de que podem 
ter acesso aos frutos das con-
quistas legítimas com uma 
simples jogada bem bolada. 

Um número epidêmico de 
“segredos traiçoeiros” se espa-
lha sobre todos os setores: nas 
relações de trabalho, no con-
vívio social, na ordem política, 
etc. em nome de algum projeto 
que por alguma razão não pode 
ser revelado. Presume-se algu-
ma ameaça fora do contexto. 

Vejam o caso das “dela-
ções premiadas” que hoje pro-
tagonizam a cena política; para 
que possamos saber as verda-
des públicas, que temos direito 
de saber para que possamos 
nos organizar socialmente, só 
através do  arrependimento de 

“se esclareça”.  Mesmo sa-
bendo ser impossível qualquer 
“amplo esclarecimento” sobre 
qualquer coisa que seja, é fun-
damental que haja um mínimo 
de intenções comuns para que 
se possa avançar em direção 
de alguma coisa. 

Para que haja harmonia, 
é preciso coordenar as inten-
ções, deixá-las sãs e robustas, 
desimpedidas para que possa-
mos agir sem restrições. 

Somos imagens refletidas 
pelo mesmo espelho, sabemos 
as regras das comunidades, os 
costumes das nossas tribos. 

O céu é o limite para os 
bem intencionados...

reprodução


